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Em cumprimento da missão institucional de conservação das florestas 
através da criação e adoção de uma ampla diversidade de processos 
e da demonstração de modelos inovadores, a Iniciativa Comunidades 
da Forest Trends (FT) vem construindo parcerias para a implementa-
ção do seu modelo de trabalho, baseado em alianças estratégicas que 
garantam os direitos e fortaleçam a governança territorial indígena 1. 
Procurando construir enfoques diferenciados para o desenvolvimento 
de eixos de ação específicos, como o de formação e capacitação para o 
fortalecimento da governança territorial, a FT encontrou fortes conver-
gências com a missão, estratégias e processos desenvolvidos na Colôm-
bia pela coordenação de educação e cultura, da Organização dos Po-
vos Indígenas da Amazônia Colombiana (OPIAC), a qual trabalha, entre 
outros frentes, pela “promoção e reforço da autonomia, projeção do 
desenvolvimento local e os direitos sociais, econômicos, políticos e cul-
turais dos povos indígenas” 2. Do mesmo modo, no México, encontra-
ram-se convergências com Pronatura Sur, a qual traz grandes avanços 
em processos educativos de formação e capacitação para a “conserva-
ção dos ecossistemas, promovendo sociedades diversas e equitativas”, 
“com prevalência às pessoas que têm a terra como prioridade”3 .  
 Neste sentido, o Programa de Mediadores Culturais (PMC) tem 
sido promovido e orientado pela Forest Trends e seus sócios em três 
países: dois amazônicos,Brasil e Colômbia, e no México, onde tem o 
acompanhamento de Pronatura Sur, organização que também avançou 
com uma experiência desta proposta de formação. A proposta nasce 
atendendo a necessidade de mediação num mundo em transforma-
ção no qual o pensamento ancestral dos povos é confrontado dia a dia 
em contextos escolares altamente monoculturais, desiguais e coloniais. 
Sua identidade define-se pelo trabalho com professores e professoras 

1 Consultado em: www.forest-trends.org/who-we-are/initiatives/#ssection-3, no dia 27 de outubro de 2018 
2 Consultado em: www.opiac.org.co, no dia 27 de outubro de 2018 
3 Consultado em: www.pronatura-sur.org, no dia 27 de outubro de 2018
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de territórios indígenas, como veículo para incidir em crianças e jovens 
e fortalecer o fio condutor entre a cultura e a espiritualidade com pro-
cessos de conservação ambiental, a partir do uso de metodologias par-
ticipativas e construção de materiais didáticos.    
 O presente documento é uma oportunidade de conhecer a ex-
periência no caminho percorrido pelo Programa de Mediadores Cultu-
rais nos três países, a partir da identificação das principais aprendiza-
gens e de compartilhar, com os leitores e leitoras, os planos e projeções 
para sua continuidade. É também uma justificativa para refletir sobre 
a educação e a conservação territorial a partir da visão dos povos indí-
genas, como um aporte em dois sentidos: para dentro, ao fortalecer os 
processos de governança a partir da base, e para fora, porque oferece à 
sociedade não indígena uma rota de transformação pedagógica a partir 
de processos educativos locais.        
 A sistematização foi a aposta metodológica implementada para 
a reconstrução das experiências e a colheita de aprendizagens. Neste 
sentido, resulta importante fazer antecipadamente alguns esclareci-
mentos sobre o que, no caso presente, entendemos como o exercício de 
sistematização, devido às diferentes maneiras como é compreendido.
 Este exercício de sistematização não pretende fazer uma avalia-
ção dos diferentes processos dos Mediadores Culturais desenvolvidos 
em cada um dos três países, pois o objetivo não é, de forma alguma, 
fazer juízos de valor sobre o que cada país atingiu. Igualmente, é im-
portante esclarecer que não se pretende abordar cada um dos aspec-
tos do Programa de Mediadores Culturais, nem detalhar cada uma das 
experiências. Trata-se mais de um relato geral sobre as memórias dos 
caminhos trilhados até hoje pelas diferentes experiências do PMC, que 
possibilite resgatar valiosas informações de cada um dos processos, res-
saltando-se especialmente as aprendizagens 4. 
Neste sentido, entende-se a sistematização como “um processo meto-
dológico que permite organizar lembranças e informações, orientar re-
flexões e analises, e coletar aprendizagens ao redor de um assunto de 
interesse para um coletivo de atores” 5.

 4  Maria Fernanda Jaramillo, WWF, 2017. Rota metodológica sistematização piloto RIA.
 5  Ibid. 

          METODOLOGIA , 
       A METÁFORA E AS CONVENÇÕES 
  

 O exercício de sistematização das experiências do Programa de 
Mediadores Culturais, efetuado no Brasil, na Colômbia e no México, 
foi nutrido inicialmente com informação coletada num espaço de in-
teração estabelecido entre os três países. Neste espaço trabalhou-se 
a partir de perguntas de orientação que possibilitassem indagar sobre 
as diferentes fases e formas de fazer as coisas em cada uma das expe-
riências, buscando ressaltar as aprendizagens. Para tanto, realizou-se 
um exercício a partir da representação de três árvores com uma base 
comum, a fim de reconstruir coletivamente lembranças do processo do 
PMC, organizá-las e representá-las mediante convenções representati-
vas dos momentos coletivos e individuais vivenciados em cada país.
 A utilização de metáforas é uma ferramenta chave para estes 
exercícios de sistematização, já que facilita de maneira didática e cha-
mativa a organização da informação, que construída coletivamente, 
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permite indagar a partir dos diferentes olhares de cada um dos atores 
participantes do processo. Neste caso, construíram-se três árvores que 
representam cada um dos países envolvidos nos processos: o Brasil, a 
Colômbia e o México. As árvores permitem identificar diferentes fases 
da implementação de um processo, neste caso o Programa de Media-
dores Culturais, o qual passou pelas ações simbólicas do preparo do 
terreno, a plantação e crescimento, levando em conta tanto os elemen-
tos positivos da fertilização, quanto os obstáculos e dificuldades, até 
chegar à colheita, dispersão de sementes e suas futuras projeções.        
 Assim, a metáfora mostra três árvores que brotam de um centro 
comum e sementes que representam os marcos gerais, compartidos 
em princípio pelas três experiências. Aqueles marcos comuns referem-
se aos antecedentes, aos momentos chave e a outros elementos que 
serão explanados ao longo do documento.    
 Cada árvore falará de suas raízes, se referindo ao nascimento do 
Programa nos diferentes países. No substrato geral das árvores, iden-
tificaram-se alguns antecedentes positivos representados pelo fertili-
zante e alguns antecedentes negativos representados pelas pedras. No 
caule das árvores encontram-se as pessoas ou instituições que fazem 
ou fizeram parte do processo, e nos ramos ou galhos, os fatos funda-
mentais que serão narrados nesta sistematização das experiências. 
Por sua parte, as folhas encarnam as estratégias que tem dado vida ao 
Programa nos diversos contextos, os frutos simbolizam os resultados, 
as flores inovações e as borboletas algumas alianças positivas. Os bei-
ja-flor simbolizam os sonhos e projeções, apresentados no capítulo 5 
deste documento. 

 Fazemos entrega nas suas mãos das ár-
vores da mediação cultural, uma releitura 
das nossas próprias práticas como fonte 
principal de importantes aprendizagens 
para a conservação dos saberes ancestrais 
sobre o território e a sobrevivência dos 
povos indígenas, e de suas práticas har-
mónicas de territorialidade. 
 Desta forma, o PMC será um conheci-
mento capitalizado, susceptível à replica 
e inovação com base em qualquer territó-
rio. Os convidamos a semear suas próprias 
árvores e coletar seus frutos.  

         ANTECEDENTES E HISTÓRIA
 O PMC origina-se a partir de inquietações da equipe de comu-
nidades da Forest Trends, ao refletir sobre a necessidade de transmitir 
conceitos chave sobre a mudança climática numa linguagem mais sim-
ples, pedagógica e com pertinência cultural para os povos indígenas, 
além da preocupação pela perda acelerada do conhecimento tradicio-
nal do território. Outra motivação de origem foi a análise sobre o im-
portante papel dos contextos escolares para a governança territorial 
dos povos indígenas na atualidade.  
 Face a tais inquietudes, estabeleceu-se contato com uma ex-
periência de mediação cultural desenvolvida na Costa Rica em 2014, 
e liderada pela Rede Indígena Bribri-Cabecar (RIBCA) com o apoio do 
Centro Agronômico Tropical de Investigação e Ensino (CATIE). Ali, cons-
truíram-se materiais didáticos para povos indígenas, que permitiram 
explicar os serviços ambientais e assuntos chave da mudança climática, 
a partir de uma interessante proposta metodológica de analogias rela-
cionadas com a cosmovisão e a cosmogonia dos povos.    
 Simultâneamente, no marco do programa AIME, começava uma 
importante iniciativa, que convocou diferentes instituições e organiza-
ções não governamentais, para a conformação de um consórcio que 
trabalhasse iniciativas para combater a mudança climática (adaptação 
e mitigação). Assim foi proposta pela primeira vez, numa reunião dos 
membros do consórcio, a estratégia dos Mediadores Culturais.  
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 Neste contexto foi explicita a necessidade da Forest Trends de 
iniciar a construção participativa de um Manual de Serviços Ambientais 
para trabalhar na escola e em outros contextos da educação comunitá-
ria.  
 Outro ponto importante foi a realização de uma oficina na re-
gião do Estado do Acre, em 2015, convocada pela Forest Trends com 
o objetivo de trabalhar o tema de formação baseada no território com 
os professores e professoras das comunidades. Neste espaço, realizou-
se um importante trabalho com os professores a partir da leitura dos 
processos educativos nestes territórios, e foi discutida a necessidade de 
iniciar a construção participativa de um Manual de Serviços Ambientais, 
focado em contextos de educação comunitária.    
 A Forest Trends, empoderada da estratégia, convidou a Coor-
denação de Educação e Cultura da Organização Nacional dos Povos In-
dígenas de Amazônia Colombiana (OPIAC) para compartilhar as ideias 
que vinham surgindo nos espaços mencionados, e propôs a realização 
de uma primeira pilotagem do PMC para Colômbia no Departamento 
(Estado) de Caquetá. Igualmente, com a Pronatura Sur, no México, foi 
proposto o início de um exercício semelhante na região de Chiapas.       
 No segundo semestre de 2015 começaram-se a realizar reuni-
ões de intercâmbios de experiências, visto que os três países encontra-
vam-se executando processos de formação de docentes com ênfase na 
mediação cultural e produção de material didático, para trabalhar nas 
escolas indígenas temas relacionados à conservação ambiental e a mu-
dança climática.   
 Após alguns anos de caminhada do PMC nos três países, reali-
za-se a Oficina de Sistematização do Programa, convocada e liderada 
pela Forest Trends, em San Cristóbal de las Casas, no México, entre 25 
e 29 de junho de 2018. Neste espaço, reuniram-se representantes do 
México, do Brasil e da Colômbia, com o fim de realizar intercâmbios 
de experiências e exercícios que permitissem recolher aprendizagens e 
fortalecer o Programa para futuras replicações e projeções.    

  Fundamentos e Estrutura do Programa de 
Mediadores Culturais

Capítulo 1 

Fundamentos e Estrutura 
do Programa de Mediadores Culturais

Ao nos reunirmos e contrastarmos as maneiras como o Programa de Me-
diadores Culturais implementou-se no Brasil, na Colômbia e no México, 
pudemos reconhecer a existência de uma série de princípios essenciais 
que dão identidade a este processo. Cada país tem feito seus próprios 
aportes, de acordo ao contexto e às necessidades nos diferentes territó-
rios. 
 É importante assinalar que em qualquer espaço onde tem sido im-
plementado, o PMC responde a um mesmo objetivo de “promover a for-
mação de professoras e professores como dinamizadores de comunidades 
de ensino-aprendizagem para o fortalecimento da governança territorial 
indígena”. 

PROPÕE-SE 
ATIVAR A 
COMUNIDADE 
DE INDAGAÇÃO PROPÕEM-SE 

AS PERGUNTAS 
A SEREM 
PESQUISADAS

CONVIDAM-SE  
OS ATORES PARA 
COMPARTILHAR 
CONHECIMENTOS

PROCURAM-SE 
FORMAS DE 
RETORNO DOS 
CONHECIMENTOS 
COMPARTILHADOS

CONHECIMENTOS 
TRADICIONAIS 

VINCULADOS AO 
MEIO AMBIENTE, 

A MUDANÇAS CLIMÁ-
TICAS 

E A GOVERNANÇA 
TERRITORIAL

2

FAZ-SE
O CONVITE AOS 
PROFESSORES

1 3

6

5

4

ESTABELECEM-SE 
MECANISMOS DE 
REGISTRO DOS 
CONHECIMENTOS

5
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 Neste sentido, o Programa vem sendo implementado com a lógica 
de aproveitar os espaços institucionais de educação bilíngue ou intercultural 
existentes em cada país, identificando este âmbito como um possível eixo 
articulador dos conhecimentos tradicionais, com os ocidentais. A partir disto, 
a princípio foram identificados os professores bilíngues como pessoas indica-
das para se formar nesta metodologia de Mediação Cultural. No entanto, a 
experiência tem modificado a nossa percepção e permite-nos propor a for-
mação para um espectro mais amplo, que inclua professores, facilitadores e 
os atores sociais que intervêm nos diversos espaços de ensino-aprendizagem 
existentes nas comunidades indígenas. 
 Sendo assim, a proposta emerge motivada pelo estabelecimento de 
uma relação comunidade-escola, onde possam ser constituídas Comunidades 
de Indagação, para fortalecer os elementos culturais que explanam e abor-
dam as questões ambientais a partir de um viés próprio, As Comunidades de 
Indagação referem-se a um grupo de pessoas da comunidade que têm uma 
mesma pergunta e organizam-se para achar uma resposta com a participação 
de lideranças, mulheres e demais sujeitos. 
 Em síntese, a finalidade desta formação é posicionar uma visão holís-
tica e mais integral, que permita a compreensão de fenômenos que não ne-
cessariamente têm sido conceituados dentro dos territórios indígenas, mas 
que se têm identificado por sua presença ou impacto, por exemplo, a mudan-
ça climática. Tal visão holística faz referência à possibilidade de contextualizar 
culturalmente os conceitos ao redor da mudança climática, que são externos 
ao pensamento dos povos indígenas, e reconfigurá-los a partir da sabedoria 
ancestral sobre o território. 

Elementos comuns entre os três países 
Os princípios metodológicos comuns sob os quais vem sendo implementado 
o Programa nos três países são:  

•  Reconhecer o protagonismo dos povos originários na sustentação de sua 
identidade, perante o reconhecimento e a transmissão de seus conhecimen-
tos tradicionais. 

•  Contar com um espaço de ensino-aprendizagem onde se possam esta-
belecer Comunidades de Indagação, nas quais confluam os diversos atores 
comunitários, aportando e dialogando com base em seus conhecimentos. En-
tendemos estes espaços de ensino-aprendizagem como locais onde não há 

um detentor único do conhecimento, pelo contrário, exploram-se discussões 
nas quais diversos atores compartilham seus saberes, com a disposição de dar 
e aprender em comunidade.     

•  Nestes espaços, se tem presença de um mediador que faz acompanhamen-
to da articulação da Comunidade de Indagação (com as perguntas propostas 
por um manual ou por um grupo) com os diversos atores comunitários, que 
aportam seus conhecimentos para tentar responder às questões lançadas.  

 Em todos os casos, achamos digno de atenção a presença de diversos 
atores comunitários que nos permitam o acesso ao conhecimento próprio 
tradicional, e que possibilitem a participação e o reconhecimento da comuni-
dade nos espaços de ensino-aprendizagem. Neste sentido, participam xamãs 
(pajés), mulheres, anciãos e adultos, compartilhando seus conhecimentos en-
tre crianças e jovens, desde seu âmbito de saber ou experiência, ao tempo 
que são reconhecidos pela comunidade. Alcança-se desta maneira um diálogo 
intergeracional, que articula passado, presente e futuro para a tomada de 
decisões e a governança territorial.      
 Um dos métodos propostos para retomar os conhecimentos dos ato-
res tradicionais das comunidades indígenas é o das Testemunhas Externas, 
utilizado em terapias narrativas, com a lógica de reconhecer diversos atores, 
desde a percepção dos outros que funcionam como espelhos. 
 Dentro da prática narrativa, uma testemunha externa é um ouvinte 
convidado à conversação terapêutica (um terceiro convidado a ouvir e conhe-
cer as histórias selecionadas e as declarações de identidade da pessoa que faz 
a consulta) (Carey e Rusell, 2003)6. Nessa ordem de ideias, a equipe de dina-
mizadores pode cumprir o papel de ser as testemunhas externas de todos os 
processos de construção de conhecimento dos povos e comunidades. 
 Um dos princípios decoloniais que se colocam em prática, e que resul-
tam fundamentais ao momento da implementação do PMC, consiste na hori-
zontalidade do poder, na qual é reconhecido o âmbito do saber ou expertise 
de cada ator, e valora-se o poder que possui esse saber para a comunidade; 
por exemplo, o conhecimento das mulheres em relação às comidas e à rituali-
dade dos processos reprodutivos, que faz com que sejam reconhecidas como 
detentoras destes saberes, e portanto, escutadas nestes temas com o mesmo 
nível e atenção com que no ocidente se reconhece um professor ou profes-
sora. O mesmo acontece com os outros atores, mas também possibilita que 
os conhecimentos possam ser equiparados, e seja possível um diálogo mais 
horizontal entre todos os saberes que se colocam em jogo.    

 6  https://narrativepractices.com.au/attach/pdf/Carey_y_Russell_Testigos_externos.pdf 
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Outros elementos chave 
 Por outro lado, há uma série de elementos que têm sido imple-
mentados de maneira diferenciada em cada um dos países nos que foi de-
senvolvida a proposta, dependentes da exploração pedagógica que se tem 
em cada local, de acordo com a pertinência do programa e do contexto.   
 Ao falar da Comunidade de Indagação, parte-se do protagonis-
mo dos participantes, já que são o seu poder e sua inquietude os que se 
movimentam na procura de respostas aos diversos questionamentos. Esta 
metodologia, tem sido trabalhada de duas diferentes maneiras. Por um 
lado, conta-se com um livro, um guia didático ou um caderno viajante, 
onde são apresentadas perguntas ou tópicos a trabalhar, que são pesqui-
sados pelos participantes. Em outros sentidos, também se tem instaurado 
a Comunidade de Indagação por meio da narração de uma história aber-
ta que explore a imaginação permitindo a reflexão sobre o contexto da 
comunidade e gerando as perguntas que o grupo se propõe a pesquisar, 
contrastar e responder.     
 Outro elemento para ressaltar é a pedagogia problemática, en-
foque que propõe trabalhar com uma pergunta orientadora previa ao 
momento de preparação dos Mediadores Culturais, a qual responde à ne-
cessidade de procurar motivações para o estabelecimento da comunidade 
de aprendizagem, e que tem como finalidade inquietar, questionar e mo-
bilizar os participantes em busca das primeiras reflexões que possibilitem 
pertinência ao processo de mediação. A proposta consiste em comparti-
lhar uma das seguintes perguntas para ser respondida pelos mediadores: 
O que aconteceria se nossa cultura e língua desaparecessem? O que há de 
acontecer se cada dia somos menos os que falamos nossa língua e prati-
camos nossa cultura e tradições? O que há de acontecer se perdermos os 
conhecimentos de nossa comunidade? Qual é a relação da nossa sabedo-
ria ancestral com a conservação do território?
 Finalmente, em todos os casos observou-se a necessidade de re-
tornar à comunidade os conhecimentos ou saberes trabalhados na sala 
de aula, já que esta é uma maneira de destacar o ato de compartilhar es-
ses conhecimentos, apostando na lógica de retornar-los para a tomada de 
decisões no interior dos territórios. Para isso, propõe-se a elaboração de 
cartilhas, vídeos, festivais ou outras formas didáticas que permitam revali-
dar o que se tem, ao mesmo tempo em que se democratiza o saber para a 
tomada de decisões no território e a proteção do mesmo.   

Capítulo 2: 
Experiência no Brasil
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Experiência no Brasil
IDEIAS DE ORIGEM: A ideia de formação de Mediadores Culturais para 
o tema das “mudança climática, florestas e governança territorial" sur-
giu com ânimo de desenvolver e fortalecer as capacidades de povos 
indígenas do Corredor Etnoambiental Tupi Mondé e do Acre, para me-
lhorar a governança de seus territórios e florestas, e apoiar a utilização 
dos recursos naturais de acordo com os Planos de Vida desses povos. 
O fato deles serem donos de extensos territórios florestais é algo de 
grande importância, especialmente considerando que tais territórios 
estão sendo constante e fortemente ameaçados.

Sementes 

Motivações gerais: 

Sabemos que os temas para dar resposta à mudança climática, aos me-
canismos de redução das emissões de carbono pelo desmatamento e 
degradação florestal (REDD+) e pago por serviços ambientais (PSA) são 
complexos. São muitas as informações e conhecimentos para serem 
compreendidos e apropriados, não apenas os científicos, senão tam-
bém os políticos e dos agentes da economia global. 

Por outro lado, devemos considerar que os povos indígenas acumu-
lam conhecimentos sobre a natureza e seus fenômenos, arquitetados 
em suas construções cosmogônicas milenares, que não podem, e não 
devem ser desconsideradas nas discussões sobre as ocorrências climá-
ticas globais atuais, com seus riscos e oportunidades. A existência de 
saberes, conhecimentos e práticas indígenas muito elaboradas, neces-
sitam de reconhecimento e valorização, num exercício de aprendiza-
gem que promova o diálogo com o conhecimento científico.

Outra questão, motivadora de grandes preocupações, é a maneira rápi-
da e violenta com que os jovens indígenas se atraem com as práticas da 
sociedade envolvente em detrimento de sua própria cultura. Importan-
tes elementos culturais e de cosmovisão, norteadores imemoriais da 
vida desses povos, vão sendo esquecidos e substituídos, a maioria das 
vezes, por interpretações equivocas dos ideais da sociedade capitalista 

moderna. Os bens culturais destas populações correm sério risco de, 
em um futuro muito próximo, se transformarem em meras manifesta-
ções folclóricas. 

De igual maneira, os jovens indígenas em idade escolar, em um futuro 
muito próximo, estarão participando das decisões sobre a governan-
ça dos territórios onde habitam. Não obstante, se são devidamen-
te orientados por professores preparados, com práticas pedagógicas 
adequadas que valorizem a experimentação, a pesquisa e a reflexão 
estimuladora de pensamentos críticos, estes jovens poderão desenca-
dear processos transformadores em suas comunidades e, certamente, 
e com certeza estarão preparados para os desafios inerentes a uma 
governança territorial responsável. 

Considera-se, portanto, muito importante a valorização do papel da es-
cola indígena como espaço de reafirmação de identidades étnicas, já 
que permite posicionar as línguas e conhecimentos tradicionais, assim 
como o acesso dos jovens e suas comunidades a conhecimentos técni-
cos e científicos essenciais aos tempos atuais, tendo em vista que:

I.  A escola é a única instituição do Estado presente em todas as 
comunidades; 
II.  Pelo fato de os professores já serem remunerados, o programa 
deve investir apenas na formação (considerando a integralidade e qua-
lidade dessa formação); 
III.  A experiência escolar representa um dos momentos importan-
tes no desenvolvimento como ser humano; 
IV.  As escolas indígenas precisam incorporar conteúdos locais e, no 
caso dos professores indígenas, achar as formas práticas de ensino ins-
piradas nos saberes oriundos das comunidades e nos conhecimentos 
externos (mediação cultural); 
V.  Trabalhar com escolas e professores é algo muito valorizado pe-
los pais das crianças, da mesma maneira que o aprendizado das crian-
ças incide na família e na comunidade;
VI.  As escolas indígenas no Brasil têm obrigação de desenhar seus 
PPPs (Projetos Políticos Pedagógicos), os quais devem ser construídos 
em conjunto com a comunidade.
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Com base nessas considerações, a experiência desenvolvida no Brasil 
estabeleceu três eixos de ação:

I. Potencializar o papel das escolas indígenas e instruir seus pro-
fessores nas temáticas relacionadas à mudança climática, florestas e 
governança territorial, para o desenvolvimento de uma gestão respon-
sável e sustentável dos territórios indígenas; 
II. Estimular e apoiar a criação coletiva de materiais pedagógicos 
(cartilhas, jogos, etc.) que apoiem o professor indígena no exercício co-
tidiano de ensino/aprendizagem, com posterior seguimento e acompa-
nhamento das atividades do professor em sala de aula;
III. Institucionalizar a formação de professores indígenas como Me-
diadores Culturais e a inserção das temáticas sobre mudança climática, 
florestas e governança territorial na grade curricular básica das escolas 
indígenas, para harmonizar e promover o diálogo de saberes entre os 
conhecimentos tradicionais dos povos indígenas e os conhecimentos 
científicos relacionados, considerando a necessidade que os jovens in-
dígenas nessa fase de escolaridade estejam preparados para o enfren-
tamento dos desafios futuros na governança de seus territórios.

Fertilizante 
Antecedentes positivos :

A experiência de formação de Mediado-
res Culturais no Brasil teve sua primei-
ra inspiração no trabalho desenvolvido 
pela RIBCA (Rede Indígena Bribri-Cabe-
cár) na Costa Rica e no Panamá, com 
apoio do CATIE. Simultaneamente, des-
de julho de 2014, um Manual sobre 
Serviços Ambientais vinha sendo cons-
truído pela Forest Trends, com a parti-
cipação de representantes dos povos 
indígenas do Corredor Etnoambiental 
Tupi Mondé, com objetivos semelhan-
tes à iniciativa desenvolvida pela RIBCA. 

A partir dessas duas experiências a Forest Trends apropriou-se da ter-
minologia "Mediadores Culturais” na implementação de atividades 
com as escolas indígenas dos Estados do Acre e de Rondônia, na Ama-
zônia brasileira, para o desenvolvimento de um processo de formação 
de professores indígenas, com produção de suportes pedagógicos, para 
harmonizar e promover um diálogo efetivo de saberes entre os conhe-
cimentos tradicionais desses povos e os conhecimentos ocidentais re-
lacionados aos temas da mudança climática e a governança territorial.

      Pedras  
       Antecedentes negativos :
 
Os antecedentes negativos se relacionaram à dificuldade de inserção 
dos novos temas nos Projetos Político Pedagógicos (PPPs) e no currí-
culo básico das escolas indígenas, sem a devida institucionalização do 
processo.

 

Semente
Marco de fundação 
da experiência no Brasil: 

A semente que possibilitou a germinação do processo de formação de 
professores indígenas como Mediadores Culturais foi a oficina realiza-
da em dezembro de 2014 pela Forest Trends, com representantes dos 
povos indígenas do Corredor Tupi Mondé. Esta oficina resultou na cons-
trução e edição do Manual, e na proposição de uma série de oficinas 
com os professores indígenas.
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• Nos momentos presenciais, todos os conteúdos da formação foram 
apresentados somente após a verificação do conhecimento prévio dos 
participantes sobre os conteúdos e temas, de acordo com Jean Piaget;

• No decorrer das oficinas as ferramentas utilizadas em sala de aula, o 
manual orientador e o caderno de atividades orientaram os diferentes 
momentos da formação. Nos momentos presenciais, o manual apre-
sentou os temas e conteúdos da formação na visão da ciência ociden-
tal, e nos momentos interpresenciais, os professores buscaram levantar 
as percepções e conhecimentos tradicionais sobre os temas indicados 
no caderno de atividades.   

• Nos momentos presenciais o uso de materiais de apoio (vídeos, tex-
tos, mapas) e as atividades práticas (observações astronômicas, cons-
trução de modelos tridimensionais) constituíram as ferramentas didá-
tico-pedagógicas que possibilitaram maior interação e dinamismo no 
processo de ensino-aprendizagem. Por meio da utilização dessas ferra-
mentas foi possível exercitar a experimentação, a pesquisa, a reflexão 
e discussões com estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico.

• Na essência do propósito da mediação cultural foram levantados as-
pectos importantes da cultura tradicional relacionados com os temas 
propostos. Essa atividade foi desenvolvida pelos próprios professores, 
por meio das atividades propostas no Manual de Serviços Ambientais. 
Para apoiar as atividades e orientar a solução de dificuldades, a equipe 
técnica realizou visitas às escolas para acompanhar os trabalhos dos 
professores; posteriormente revistados e complementados pelos sabe-
dores das comunidades, na ocasião da construção das cartilhas. 

Atores 
aqueles que semeiam e 
aqueles que coletam: 

Vários foram os atores, entre pessoas e instituições, que participaram 
e participam do processo em diferentes frentes: A iniciativa Comunida-
des da Forest Trends tornou possível o desenvolvimento da formação, 
reforçando a pertinência do processo. O Fundo Vale, a Fundação IKEA e 
a USAID foram os financiadores da iniciativa até o momento atual. 

O envolvimento de várias pessoas enriqueceu o processo com ideias e 
colaborações pontuais. As organizações MAST (Museu de Astronomia e 
Ciências Afins), SEDUC (Secretaria Estadual de Educação de Rondônia), 
CREs (Coordenações de educação escolar indígena - Cacoal, Ji Paraná, 
Alta Floresta e Espigão D’Oeste), UNIR (Universidade Federal de Rondô-
nia), OPIAC (Organização dos Professores Indígenas do Acre), OPIRON 
(Organização dos Professores Indígenas de Rondônia), Associação Me-
tareilá, Associação Katukina, Associação Sitoakore, AGIR (Associação 
das Guerreiras Indígenas de Rondônia), ASCY (Associação Sociocultural 
Yawanawa), Associação Doa Txató, Associação Padereehj,  APIZ (Asso-
ciação do povo indígena Zoró), entre outras, apoiaram no fortalecimen-
to do processo. A participação dos povos indígenas Suruí, Gavião, Zoró, 
Cinta Larga, Aikanã Kwazá, Mequéns, Tupari e os povos da T.I. Rio Bran-
co têm sido de fundamental importância.

Folhas  
Estratégias e formas 
de fazer as coisas: 

Para que o processo pudesse atingir os resultados pretendidos, algu-
mas abordagens metodológicas estratégicas foram propostas:
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Frutos 
Resultados e logros coletados:
Durante o processo de formação de Mediadores Culturais no Brasil, im-
portantes resultados qualitativos e quantitativos foram alcançados: 

QUAL ITAT IVOS QUANT ITAT IVOS
OS PROFESSORES INDÍGENAS MOTIVADOS PELO 
PROCESSO CONCLUÍRAM AS OFICINAS E PARTICIPAM ATU-
ALMENTE DA CONSTRUÇÃO DAS CARTILHAS PARA A SE-
GUNDA FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL.  

UM MANUAL PARA A FORMAÇÃO DE ME-
DIADORES CULTURAIS QUE ORIENTOU O 
PROCESSO DE CAPACITAÇÃO DOS MC PARA 
OITO DIFERENTES POVOS INDÍGENAS DESDE 
UMA PERSPECTIVA INTERCULTURAL.

O MANUAL DE SERVIÇOS AMBIENTAIS UTILIZADO COMO 
ORIENTADOR NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS MEDIA-
DORES CULTURAIS TEM SIDO UTILIZADO POR PROFESSO-
RES NÃO INDÍGENAS VINCULADOS À SEDUC E QUE ATUAM 
NO ENSINO MÉDIO NAS ESCOLAS INDÍGENAS.

UM CADERNO DE ATIVIDADES PARA 
FORMAÇÃO DE MEDIADORES CULTURAIS
 QUE ORIENTA A INDAGAÇÃO SOBRE ELEMEN-
TOS DA CULTURA DE CADA UM DOS OITO PO-
VOS QUE SE RELACIONAM COM OS TEMAS DA 
FORMAÇÃO DOS MEDIADORES CULTURAIS.

A ARTICULAÇÃO COM SETORES REGIONAIS DE EDUCAÇÃO 
ESCOLAR INDÍGENA DA SEDUC- RO TEM SIDO AMPLIADA, 
O QUAL TEM SIDO FUNDAMENTAL PARA A INSTITUCIO-
NALIZAÇÃO DO PROCESSO E INSERÇÃO DA TEMÁTICA DA 
MUDANÇA CLIMÁTICA, FLORESTAS E GOVERNANÇA TERRI-
TORIAL NA GRADE BÁSICA DAS ESCOLAS INDÍGENAS.

OITO CARTILHAS DE OITO DIFERENTES POVOS 
EM RONDÔNIA, SOBRE MUDANÇA CLIMÁTICA 
E GOVERNANÇA TERRITORIAL, PARA SEREM 
UTILIZADAS NAS ESCOLAS INDÍGENAS DE SE-
GUNDA FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL

OS PROFESSORES FORMADOS E FORTALECIDOS PARA 
ATUAR NAS SALAS DE AULA ESTARÃO CONTRIBUINDO 
PARA O ALCANCE DOS OBJETIVOS DO PROGRAMA DE 
FORMAÇÃO DE MEDIADORES CULTURAIS.

DUAS CARTILHAS PARA MEDIADORES CUL-
TURAIS NO ACRE (KATUKINA E YAWANAWÁ) 
CONSTRUÍDAS NO DECORRER DAS OFICINAS 
PARA ESSES POVOS, E QUE SERÃO UTILIZADAS 
NAS ESCOLAS.

A PROPOSTA DE INSERÇÃO DA TEMÁTICA MUDANÇA CLI-
MÁTICA E GOVERNANÇA TERRITORIAL NA GRADE CURRI-
CULAR BÁSICA DAS ESCOLAS INDÍGENAS APROVADA NAS 
CONFERÊNCIAS ESTADUAL E NACIONAL DE EDUCAÇÃO ES-
COLAR INDÍGENA DETERMINARÁ A INSTITUCIONALIZAÇÃO 
DO PROCESSO. 

UM JOGO DIDÁTICO PARA ESCOLAS INDÍ-
GENAS DE RONDÔNIA SOBRE MUDANÇA 
CLIMÁTICA E GOVERNANÇA TERRITORIAL, 
COMO MATERIAL COMPLEMENTAR PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA TEMÁTICA.  

A ARTICULAÇÃO COM MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI 
DISPONIBILIZARÁ DEZENAS DE VÍDEOS SOBRE A CULTURA 
TRADICIONAL DOS POVOS GAVIÃO E SURUÍ PARA SEREM 
UTILIZADOS EM SALA DE AULA. OS VÍDEOS FAZEM PARTE 
DA ENCICLOPÉDIA CULTURAL DIGITAL, NO CONTEXTO DO 
PROJETO DE LÍNGUAS AMAZÔNICAS. 

Ramas e
Nós das Árvores 
Marcos e momentos mais 
importantes do processo : 

A primeira atividade de formação foi 
realizada em março de 2015, com cin-
co diferentes povos do Estado do Acre, 
quando verificou-se que seria impor-
tante levantar e definir os temas de 
interesse a serem agregados ao currí-
culo das escolas, pois os PPPs das es-
colas não haviam sido construídos com 
a participação ativa da comunidade, 
como preconiza a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB). Nesta fase, 
foi evidente a necessidade de inserir a 
temática da mudança climática, flores-
tas e governança territorial na grade 
curricular básica das escolas indígenas, 
para que os objetivos da formação de 
professores fossem atingidos. 

Para fortalecer essa ideia, em julho de 2015, foram realizadas quatro 
reuniões locais (por município) e uma geral no Estado de Rondônia, 
com setores de educação escolar indígena das Coordenações Regionais 
de Educação (CREs) vinculadas à Secretaria Estadual de Educação (SE-
DUC), organizações indígenas, OPIRON (Organização dos Professores 
Indígenas de Rondônia) e professores indígenas. O objetivo da reunião 
foi apresentar o Manual de Formação às coordenações de educação 
escolar indígena e aos professores indígenas, para expor a ideia e os 
objetivos da formação e reforçar a importância da institucionalização 
do processo. A partir desta reunião foram realizadas três oficinas, entre 
novembro de 2015 e outubro de 2016, para um público de 35 professo-
res indígenas de sete Terras Indígenas (Igarapé Lourdes, Sete de Setem-
bro, Zoró, Roosevelt, Kwazá do rio São Pedro, Mequéns e Rio Branco).  
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O Manual de Serviços Ambientais no Corredor Etnoambiental Tupi 
Mondé foi o guia orientador dessa formação. Simultaneamente, em 
fevereiro de 2016, foram realizadas articulações no Acre, com uma ofi-
cina interinstitucional seguida de uma série de reuniões, até que entre 
outubro e novembro de 2016 foram realizadas oficinas com os povos 
Katukina e Yawanawá, das quais originaram-se duas cartilhas. Por uma 
série de razões, infelizmente, a iniciativa no Acre não teve continuidade. 

Nesse período, em Rondônia, entre julho e outubro de 2016, foram 
realizadas duas rodadas de acompanhamento das atividades dos pro-
fessores indígenas que participaram das oficinas, com foco na coleta 
de dados para elaboração dos suportes pedagógicos para as escolas. 
Entre 2017 e 2018, com base nas propostas dos professores indígenas, 
iniciou-se a construção de oito cartilhas para a segunda fase do ensino 
fundamental. 

Flores
Inovações : 

A experiência de formação de Mediadores Culturais no Brasil tem pro-
duzido inovações, na medida em que procura engajar com sucesso os 
professores e escolas indígenas em questões diretamente ligadas à go-
vernança dos territórios. A sistematização de temáticas e conteúdos di-
ferenciados no processo de formação de Mediadores Culturais para a 
governança territorial prepara professores, jovens e comunidades para 
que possam desenvolver ações relacionadas à governança de seus ter-
ritórios, que respeitem e valorizem o meio ambiente, fortaleçam a cul-
tura tradicional e promovam a justiça social de maneira transformadora 
e criativa. Do mesmo modo, a busca por uma harmonização entre o co-
nhecimento tradicional e o conhecimento científico se traduz no prin-
cípio da interculturalidade, que vem ao encontro do que preconizam 
as “Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar Indígena”, 
redigida em 1993. 

Os professores indígenas participantes do processo, ao se apropriarem 
da estratégia de influência sobre políticas públicas para formação de 
professores indígenas como Mediadores Culturais e a inserção da te-
mática na grade curricular básica das escolas indígenas conseguiram 
aprovar a proposta nas conferências estadual e nacional de educação. 
Portanto, o primeiro passo para a institucionalização desse processo 
está dado de forma legítima, pelos próprios protagonistas da formação. 

borboletas
Alianças positivas : 

No decorrer do processo de implementação da formação de Mediado-
res Culturais no Brasil foram estabelecidas alianças importantes com 
professores indígenas e não indígenas, diversas associações indígenas, 
universidades e institutos de pesquisa, órgãos estaduais, etc., que têm 
contribuído grandemente para o bom desempenho do programa.
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Larvas 
e Abelhas 
polinizadoras
 
Lições aprendidas 

positivas e negativas :

Algumas dificuldades que ocorreram no desenvolvimento do processo 
determinaram o aprendizado de lições e a facilitação da implementa-
ção. Inicialmente não foram estabelecidos claramente os critérios para 
a escolha dos participantes na formação, o que determinou alguns 
problemas. A correção foi feita estabelecendo-se critérios claros para 
a definição dos participantes e duas pessoas foram substituídas por 
não atenderem aos critérios estabelecidos. De outro lado, houve difi-
culdades para a construção da agenda com os professores. Assim, foi 
necessário construir agenda conjunta com representantes da educação 
escolar indígena das CREs e professores indígenas para que os perío-
dos de atividades dos professores não coincidissem, impossibilitando 
a sua participação nos diferentes momentos da formação. Dificuldades 
de comunicação com os participantes nos momentos interpresenciais 
foram resolvidas com sucesso com a criação de um grupo no aplicativo 
WhatsApp.

Capítulo 3: 
Experiência na Colômbia
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Experiência na Colômbia

Sementes 
de origem
Motivações gerais : 

Os territórios indígenas da Amazônia colombiana encontram-se forte-
mente ameaçados pelos projetos de mineração e explração da biodi-
versidade, assim como por novas formas de colonialismo e uma ideia 
de desenvolvimento baseada na supremacia do ser humano. Tudo isso, 
tem debilitado os processos de transmissão dos saberes ancestrais, 
vindos do pensamento, da espiritualidade e da cosmovisão indígena, 
gerando fortes brechas no empoderamento dos conhecimentos reque-
ridos para a conservação territorial. 

Para a Coordenação de Educação da OPIAC esta tem sido uma grande 
preocupação, percebida e recolhida nas viagens às regiões e territórios 
indígenas, e exprimida como uma necessidade, um chamado de apoio 
por parte das comunidades. 
  
No ano de 2015, realizou-se uma reunião com o representante da Fo-
rest Trends na qual foi narrada a experiência efetuada no Brasil e foi 
compartilhado o Manual de Serviços Ambientais. Com o conhecimento 
deste processo, a Coordenação de Educação da OPIAC e a Forest Trends 
pensaram na possibilidade de realizar uma replicação contextualizada 
com o povo indígena Inga, no Departamento de Caquetá.  

Fertilizante
Antecedentes positivos : 

O Programa de Mediadores Culturais ini-
ciou-se na Colômbia no território Inga 
do Departamento de Caquetá. Especifi-
camente na escola Yachaicury. Esta cami-
nhada encontrou um terreno fértil nesta 
população, já que eles tinham uma ex-
periência de pesquisa prévia sobre os sa-
beres ancestrais para a conservação do 
território, e no plano da Coordenação de 
Educação já se tinha priorizado o acom-
panhamento aos professores e professo-
ras para a elaboração de material didáti-
co sobre este tema. 

Outros elementos chave para a fertilização do terreno foram: o plano 
de ação da linha de incidência e acompanhamento das comunidades, 
além da experiência na elaboração de material didático por parte da 
Coordenação de Educação e Cultura da OPIAC. 
  

Pedras 
Antecedentes negativos :

Ao dar início às atividades no Departamento de Caquetá evidenciaram-
se algumas dúvidas e prevenções das comunidades, relacionadas com 
os “Fundos Climáticos” e suas poucas propostas de formação ou edu-
cação como principal estratégia para a mitigação. Desde a visão dos 
povos indígenas amazônicos, a conservação dos territórios emana da 
transmissão dos saberes ancestrais, de geração em geração, mas quan-
do tal transmissão não acontece nem é incentivada, os níveis de des-
matamento e afetação territorial aumentam.    
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Semente 

Marco de fundação da 
experiência na Colômbia : 
Como momento chave no início do PMC 
na Colômbia, deve-se ressaltar o diálogo 
e formalização do acordo Yachaicury em 
2016, o qual deu começo ao primeiro trei-
no ou pilotagem do programa nesse país.

Atores 

os que semeiam e 
os que coletam: 
Para conseguir avançar com esta experiência muitos atores, homens, 
mulheres e instituições, colocaram a semente, têm cuidado dela e ago-
ra começam a coletar seus primeiros frutos.  

Em primeiro lugar, as equipes de trabalho da Forest Trends e da OPIAC 
fizeram parceria para a construção de diferentes estratégias de traba-
lho, visitas aos territórios e diálogo com os povos indígenas. Em segun-
do lugar, as comunidades educativas dos Departamentos de Caquetá, 
Guainía e Amazonas tiveram apertura para pensar na mediação cul-
tural desde suas cosmovisões e empreender estratégias de formação, 
assim como de elaboração dos materiais didáticos.  
 
No departamento de Caquetá a organização associada foi Tandachiri-
du-Inganockuna e sua Instituição Educativa Yachaicury. Em Guainía, os 
povos Curripaco e Yeral representados na Associação de Autoridades 
Indígenas WAYURI JALAMI e no Amazonas a Associação de Autoridades 
Indígenas em La Chorrera, Amazonas – AZICATCH (Povos Bora, Muina-
ne, Okaina e Uitoto). Recentemente, a equipe de governança da WWF 
tem oferecido acompanhamento técnico, desta forma apoiando e sen-
do parte dos frutos do processo.

Folhas
Estratégias ou formas 
de fazer as coisas : 

No avanço das diferentes experiências da-
das até hoje na Colômbia, têm sido iden-
tificadas uma série de ações chave para 
empreender uma rota à materialização do 
PMC nos territórios amazônicos:  

 
• Diálogo com autoridades e respeito pelas dinâmicas político-or-
ganizativas: Como início do trabalho nos territórios, realizou-se um di-
álogo com as autoridades locais, explanando as implicações do PMC 
para a governança territorial e a conservação das florestas. Aquele es-
paço foi de vital importância, na medida em que as autoridades locais 
articularam a proposta a seus planos de ação e geraram interações com 
a escola para a construção coletiva do Programa em diferentes contex-
tos.   

• Ativação dos canais de oralidade: O Programa de Mediadores 
Culturais apostou pela identificação dos canais próprios da oralidade 
de cada um dos povos indígenas participantes. No Caquetá, a bebida da 
“Ayahuasca” e a “Tulpa”, foram espaços ativados para convidar crianças 
e jovens a escutar os velhos sabedores e dialogar com eles sobre os 
desafios atuais do território, assim como sobre os conhecimentos que 
têm permitido o equilíbrio e a harmonia do território. 

Para o caso dos povos Curripaco e Yeral em Guainía, o “Mingao” foi o 
espaço pedagógico de diálogo para a conservação do território. Progra-
maram-se as manhãs para pensar no território, compartilhar a comida 
tradicional e permitir a palavra dos anciãos para contar suas histórias 
que explanam a ordem territorial desde a ancestralidade.   
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No Amazonas, os povos indígenas compartilham um espaço tradicional 
de oralidade nomeado “mambeadero”. Ali, através da mandioca doce, 
a coca macerada e o ambil (tabaco) se expõe a palavra e se tomam 
decisões sobre o território. No processo de implementação do Progra-
ma, as novas gerações assistiram ao mambeadero e escutaram alguns 
aspectos sobre como esses elementos vitais (mandioca doce, coca e 
ambil) fazem parte do manejo do território e da manutenção do equili-
bro entre os seres que ali moram. 

• Ressignificação da mediação cultural a partir do pensamento 
indígena: Uma importante estratégia, trabalhada em cada um dos ter-
ritórios, foi refletir de maneira coletiva sobre o quê significa ser um 
Mediador Cultural, para quê ser um MC e quais estratégias implemen-
tar? O PMC deve contar com uma concepção básica, que provém da 
experiência dos três países, mas alguns elementos epistemológicos, 
pedagógicos e políticos devem se adaptar segundo o contexto cultural 
de cada território.   

• Espaços de formação professoral com sabedores e sabedoras: 
Como resposta ao enfoque do PMC, pensado principalmente para que 
os professores e professoras orientem os processos de reflexão sobre a 
conservação territorial, em cada uma das experiências propiciaram-se 
espaços de formação de docentes direcionados à construção de pontes 
e mediações para trabalhar a temática territorial nas salas de aula e nos 
diferentes níveis educativos. 

Resulta importante ressaltar que a formação de professores e profes-
soras não se reduz a oficinas isoladas. As atividades propostas respon-
deram a um trabalho sequencial que começava pela reflexão e pela lei-
tura da realidade, passando pela ação e a sistematização, para finalizar 
numa nova reflexão coletiva e comunitária.  

• Percorridos comunitários: Nas ações de empoderamento do 
PMC realizaram-se viagens, trabalhando-se com todos os atores da co-
munidade, com base na aposta educativa de que os povos indígenas 
amazônicos, a família e a comunidade são atores e âmbitos determi-
nantes na educação territorial.  

Ramos e Nós das Arvores
Marcos e momentos relevantes 
do processo :

A árvore que representa a experiência da Colôm-
bia, tem importantes ramos que simbolizam os 
momentos mais importantes do processo.

Em ordem cronológica, desenvolveu-se o processo em Caquetá em 
2016 com uma importante oficina de início com as autoridades locais, 
ali conseguiu-se articular o PMC com a proposta curricular do Projeto 
Educativo Comunitário – PEC. Posteriormente, realizou-se uma viagem 
pelas comunidades e impulsionou-se a escrita de histórias tradicionais 
relacionadas com o cuidado do território.

Sob a mesma lógica, em 2017, realizou-se uma oficina preparatória com 
as autoridades de WAYURIJALAMI, foram concertadas as estratégias 
de trabalho nas comunidades e realizou-se a viagem com uma equipe 
conformada pela OPIAC e pela Associação de Autoridades Indígenas 
WAYURI. Estas oficinas permitiram a coleta de histórias de origem, que 
fundamentam as práticas de conservação territorial, e a segunda publi-
cação de material didático. 

Em 2018 decidiu-se dar início ao Programa de Mediadores Culturais no 
Departamento do Amazonas e desenvolveu-se a rota já planejada em 
outros territórios. De maneira particular e extraordinária, foi alcançada 
a implementação de uma estratégia de construção coletiva e comunitá-
ria de material didático, que permitiu a participação da diversidade de 
comunidades e povos presentes neste território. 
 
Nesta etapa, contou-se com o acompanhamento da equipe de gover-
nança da WWF, que participou de todas as atividades propostas des-
de o desenho até a sistematização. Hoje, as equipes de Forest Trends, 
OPIAC e WWF trabalham na edição final do material didático, o qual 
contará com um componente lúdico.
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• Na segunda parte da cartilha, os grupos deviam eleger um dos 
locais de uso, caracterizados pelas mesmas comunidades no marco do 
processo investigativo adiantado com acompanhamento da WWF. De 
maneira coletiva, deve-se refletir sobre as perguntas propostas e regis-
trar suas respostas.
• No terceiro momento da metodologia, cada grupo devia iden-
tificar uma história tradicional, conto ou outra expressão da oralidade 
relacionada com o espaço de uso selecionado e algumas ações de con-
servação do mesmo. 
• Um quarto momento, esteve voltado à tradução de histórias, 
pois nas reflexões iniciais sobre a mediação cultural, exprimiram-se re-
flexões sobre a importância de fortalecer o uso e função das línguas 
indígenas nos contextos formativos. 
• Com a finalidade de aprofundar no enfoque ecossistêmico dos 
locais de uso, e da relação destes com as práticas culturais das comu-
nidades, foi proposta no quinto e sexto momentos a identificação de 
plantas e animais de relevância neste espaço de uso.  
 

borboletas 
Alianças positivas : 

Já foram mencionados os atores, parte deste PMC na Colômbia, mas é 
chave ressaltar a importância das alianças entre a OPIAC e as comuni-
dades ou organizações locais, que permitiram o trabalho no território: 
Os Wayuri Jalami, AZICATCH e Tandachiridu-Inganockuna. Igualmente, 
as alianças com outras organizações como Forest Trends (especialmen-
te a Equipe de Comunidades), a COICA (em especial a Coordenação de 
Educação), e a última fase na comunidade de La Chorrera com a WWF 
(Equipe de Governança Indígena), permitiram que este tipo de expe-
riências deixassem sementes em crescimento nos distintos cenários. 
Esperamos que no futuro permita-se a continuidade dos processos em 
cada um dos territórios. 

Frutos 
Resultados e logros coletados :
A caminhada descrita até 
agora tem permitido coletar 
os seguintes resultados: 

• Priorização de PMC no plano de ação da Coordenação de Edu-
cação da OPIAC.
• Apropriação do PMC nos Projetos Educativos Comunitários 
(PEC).
• Desenho e publicação de materiais didáticos baseados na an-
cestralidade e na oralidade para o equilíbrio e a conservação territorial. 
• Fortalecimento da relação escola-comunidade e estruturas po-
lítico-organizativas.
• Professores formados para a mediação cultural desde a pers-
pectiva territorial amazônica. 

Flores
Inovações : 
No território de AZICATCH desenvolveu-se uma 
estratégia nomeada caderno viajante. Para tal 
fim, organizaram-se grupos de trabalho da se-
guinte maneira: as 22 comunidades represen-
tando os dois cabildos, um grupo de profes-
sores da escola e o grupo AZICATCH, para um 
total de 24 agrupações de trabalho. 

Foram dadas as seguintes instruções para a elaboração do caderno, 
com seis passos: 

• A elaboração da capa procurava a identificação geral do cabil-
do-comunidade (número de hectares, população, povo, participantes 
entre outros) e o reconhecimento de um símbolo representativo.
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Larvas 
Dificuldades 
e alianças negativas : 

Um dos principais obstáculos foi o difícil acesso a muitas das comunida-
des indígenas da Amazônia colombiana, o qual fez com que o ingresso e 
a despesa das jornadas fossem complexos nestes locais. De outro lado, 
houve uma forte presença das formas atuais de colonização espiritual e 
colonial (no caso Curripaco em Guainía), pois a evangelização continua 
sendo parte da história atual dos povos, com processos que levam a es-
quecer e desvalorizar suas práticas e costumes ancestrais. Finalmente, 
como dificuldade é importante dizer também que, no início, identifi-
cou-se um desinteresse das organizações locais pelo tema educativo, 
o qual é refletido, por sua vez, no desconhecimento da relação entre 
cultura e conservação do território. 

Abelhas polinizadoras
Lições positivas aprendidas : 

A sistematização deste processo tem como 
principal objetivo o estabelecimento de algu-
mas lições aprendidas que permitam sua repli-
cação e melhoramento. A seguir, compartilha-
mos algumas delas na experiência da Colômbia: 

• O fortalecimento dos currículos interculturais e próprios se 
constroe através da elaboração de material didático.
• A aliança político-organizativa com as comunidades é funda-
mental nos processos escolares e educacionais.
• O trabalho desde a oralidade e a ancestralidade é um impor-
tante objeto de mediação ao retomar expressões orais únicas de cada 
povo. 
• O processo de ação dos Mediadores Culturais fortalece a identi-
dade cultural e portanto a conservação.   

Capítulo 4:

 Experiência no México
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Experiência no México

   Sementes de origem 
   Motivações gerais:
A pertinência do Programa de Mediadores Culturais no caso de Chia-
pas, deve-se a que o México é um dos dez países com maior diversida-
de cultural a nível mundial, levando em conta que existem mais de 68 
grupos originários, dos quais 13 estão localizados na cidade de Chiapas. 
Perante esta diversidade, que repercute diretamente no manejo dos 
territórios e na biodiversidade das regiões, tem sido pouco o esforço 
institucional que se faz para fortalecer a identidade cultural destes po-
vos.  

Em diversas leis nacionais se reconhecem os direitos linguísticos; den-
tro da Lei Geral de Educação, se reconhece o direito ao acesso à educa-
ção intercultural bilíngue, assim como diversos mecanismos de fortale-
cimento às línguas indígenas. No entanto, a parte legal se afasta muito 
desta realidade, dado que, no melhor dos casos, tem sido preparados 
professores da língua indígena correspondente, e tem sido traduzidos 
alguns livros de texto gratuitos às diversas línguas indígenas do México, 
mas em nenhum dos casos tem sido feito uma revisão ou adaptação 
curricular ao contexto cultural de cada um dos povos. Pelo contrário, 
a educação bilíngue termina sendo relegada de todos os programas de 
fomento educativo. 

Em 2013 o Estado mexicano perde um julgamento promovido por pro-
fessores bilíngues de Chiapas, sobre a discriminação da educação para 
os povos originários. Este julgamento foi promovido com a aplicação de 
uma prova padrão que pretende “medir o aproveitamento” dos estu-
dantes, e procurava evidenciar as condições precárias e contraditórias 
em que atuam os professores das escolas rurais. Questões como salá-
rios baixos pagos aos professores bilíngues, por igual número de ativi-
dades que o restante dos professores governamentais, e o fato de se 
“castigar” professores ao serem encaminhados como educadores a co-
munidades rurais indígenas, têm feito que este tipo de educação tenha 

muitas limitações e amplie a brecha de desigualdade existente entre a 
educação urbana tradicional e a educação indígena bilíngue. 
Assim que quando conhecemos a proposta de educação indígena com 
pertinência cultural, e a experiência do Programa de Mediadores Cul-
turais já adiantado pela Organização Nacional de Povos Indígenas da 
Amazônia Colombiana (OPIAC), acreditamos que seria uma grande 
oportunidade poder implementar uma proposta deste tipo, adaptada 
à realidade de Chiapas. Neste sentido, junto com a área de Educação 
Ambiental, do Centro de Formação para a Sustentabilidade Moxviquil, 
foi trabalhada uma proposta pertinente, que seria implementada pelos 
encarregados das oficinas desse espaço7. É importante esclarecer que 
a implementação da proposta tem ficado no nível de pilotagem, mas 
tem demonstrado ter um grande impacto e, considerando os alcances, 
apesar das dificuldades institucionais, valeria a pena trabalhar com ela  
em maior escala. 

 Fertilizante
 Antecedentes positivos: 

A proposta original sofreu algumas adequações que, consideramos, 
respondiam às necessidades do contexto e que nos permitiam enfren-
tar as complicações que se apresentavam. No início, cogitamos traba-
lhar com professores da região dos Altos, onde há presença de grupos 
culturais tsotsil e tseltal, com quem em diversos momentos têm sido 
implementadas estratégias bilíngues. Não obstante, durante o desenho 
da proposta a implementar, houve uma aproximação com o Centro de 
Língua e Cultura Zoque. Junto com eles foi acordado implementar um 
primeiro grupo de formação para professores de Ocotepec, que pude-
ram aprender esta metodologia e quiseram implementá-la.  
 

Com base em um diagnóstico realizado com diversas lideranças comu-
nitárias, emergiu a necessidade de poder gerar um vínculo entre a co-
munidade e a escola, com a ideia de tecer uma ponte intergeracional 
 7 Para sua implementação, a proposta foi coordenada por María de los Ángeles Olascoaga; 
    e facilitada por Eva López, César Estrada, Daniel Hernández e Grissel Enciso.  
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que permitisse às crianças e jovens aproximarem-se dos saberes dos 
anciões, ao mesmo tempo em que se revalorizavam os conhecimentos 
tradicionais e que se fortaleciam a pertinência cultural, mediante o res-
gate de tradições e saberes vinculados à mãe terra. 
No início trabalhou-se o perfil e a convocatória, considerando-se os 
professores das escolas bilíngues, já que são eles que participam como 
catalizadores dos processos nas comunidades indígenas, apesar de que 
raras vezes recebam formação pedagógica. Neste sentido, a proposta 
estava pensada não só para alcançar a pertinência cultural, o relevo ge-
racional e a vinculação comunitária, mas também para procurar reivin-
dicar a identidade dos professores e apoiá-los na aquisição de algumas 
ferramentas educativas. 

Neste sentido, retomando os resultados e os mecanismos sob os quais 
implementou-se a metodologia, consideramos que no futuro a convo-
catória poderia ser mais ampla, levando em conta também professores 
não falantes de línguas indígenas, mas que têm presença em escolas 
localizadas em territórios de povos originários. 

A proposta original pretendia que, ao finalizar, tivessem professores 
preparados como Mediadores Culturais que pudessem acompanhar 
Comunidades de Indagação Cultural dentro das escolas indígenas. Nes-
te sentido, acreditamos que a proposta tem tido resultados profundos 
nas comunidades, gerando processos de valorização cultural e tecendo 
vínculos intergeracionais para a recuperação e preservação de sua cul-
tura, em vinculação com o entorno. 

Ramos e 
nós das Árvores
marcos e momentos mais 
importantes do processo :

Inicialmente, é preciso destacar que tem sido trabalhados mais ele-
mentos que os conceitos de mudança climática, aprofundado-se seu 
vínculo e suas tarefas com relação à natureza, desde a ritualidade e sua 
essência cultural indígena. 

No caso de Chiapas, a metodologia implementada consistiu em quatro 
oficinas baseadas em alguns dos elementos que a OPIAC compartilhou 
conosco; além da incorporação de alguns exercícios e mapas das Práti-
cas Narrativas 8, que servem como meio positivo para abordar de ma-
neira coletiva a identidade do entorno comunitário indígena.  

A metodologia compreendeu um tempo de trabalho em oficinas parti-
cipativas com professores, onde eles vivenciavam os exercícios e desen-
volviam a maneira de replicá-los; e outro momento, onde eles replica-
vam os exercícios na sala de aula.
As oficinas propostas foram: 

• Uma primeira oficina trabalhou a sensibilização com os pro-
fessores, para tentar envolver as famílias e a comunidade na sala de 
aula. Tentava-se ensaiar a maneira de implementar uma Comunidade 
de Indagação com perguntas geradas pelas próprias crianças, com base 
numa história sugestiva, que servia como pretexto para uma aproxima-
ção aos diferentes atores. 
• A segunda oficina teve foco na forma de envolver os atores co-
munitários mediante a dinâmica de Testemunhas Externas proposta 
pela terapia narrativa, e que tem como princípio a dicotomia entre o 
ator da experiência e um ouvinte 9. Para este momento, os sabedores 
da comunidade foram os narradores, e as crianças funcionavam como 
ouvintes, recuperando o que eles consideraram mais importante da-
quilo que lhes foi compartilhado pelos saberes tradicionais, vinculados 
às perguntas construídas pela Comunidade de Indagação.   
• Durante a terceira oficina trabalharam-se diversas formas de re-
cuperar, ordenar e trazer de volta os saberes coletados pelas crianças 
durante a oficina anterior. Explora-se assim a importância de que as 
narrativas voltem às comunidades que as geram, devido a que é digni-
ficada a própria história, ao tempo que continua se transmitindo, ao ser 
contada por outras vozes. 
• A quarta oficina correspondeu à sistematização do que se su-
cedeu no processo. Trata-se do contraste de experiências entre profes-
sores, assim como a busca de potencializar o que foi apreendido para 
coloca-lo a serviço da cultura e suas comunidades.

8 Exercícios e mapas propostos por Michael White.
9 https://narrativepractices.com.au/attach/pdf/Carey_y_Russell_Testigos_externos.pdf
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Flores
Inovações: 

Um dos elementos nodais, que não ficou explicitado na proposta ori-
ginal, foi a pergunta de choque que foi lançada aos professores e que 
desencadeou várias reações: O que há de acontecer se nossa língua e 
cultura desaparecerem? Muitos deles expressaram que nunca tinham 
se defrontado com isto e que em realidade, pensar nisso lhes deixava 
aflitos, dado que recentemente têm morrido alguns anciões, o que tem 
permitido que estejam conscientes que tais saberes vão embora com 
eles à terra e que existem muitas coisas que deixam de ser significativas 
como comunidade, o que incentivou a tarefa de eles começarem a per-
guntar também, e registrar algumas das tradições, danças e alimentos 
próprios que significam sua cultura. Desta maneira, eles fizeram suas 
perguntas e procuraram suas respostas; para que depois os seus estu-
dantes replicassem a atividade. 

Neste sentido, tal pergunta detonou nos professores a inquietação que 
depois seria desencadeada nas crianças, através do conto, e colocou 
neles uma grande responsabilidade como atores na comunidade, para 
poder acompanhá-los na preservação, não só da língua, senão também 
das tradições, de sua cosmogonia e da maneira de ver e se relacionar 
com o mundo. 

Frutos
Resultados 
e logros coletados :

Na realidade são muitos os logros atingidos 
através deste projeto. A seguir são enun-
ciados alguns, mas temos certeza que al-
guns deles ainda chegarão com o tempo:

Entre as questões que têm se percebido como transformadoras, está 
a disposição e vontade dos professores para assumirem-se como ca-
talizadores de transformações sociais, para transformarem as relações 
violentas entre pais e filhos. Além disso, abriram um leque de pergun-
tas que costumam fazer a si pr[oprios e não têm tempo para discutir, 
como: que tão “legal” é que eles façam transformações de questões 
como o trato às mulheres? Sua conclusão é que devem aceitar que as 
relações e a cultura estão sendo constantemente afetadas pelos meios 
de comunicação, e que neste sentido o papel deles pode ser muito mais 
valioso ao reivindicar valores e princípios indígenas que costumam ser 
menosprezados pelos meios massivos de comunicação. Podem tam-
bém decidir sobre quais são os elementos que consideram que não 
querem continuar perpetuando nas suas relações cotidianas, como a 
“venda” de mulheres, que machucam ou limitam os direitos de algum 
setor da população.    

Outra das coisas que emergiram ao interior do grupo de professores, 
foi a preocupação por preservar a língua e as tradições em sua própria 
família. Muitos deles tinham se posicionado como uma figura de poder 
dentro da comunidade, e tal imagem tinha criado a percepção de agen-
tes externos dentro da mesma. Ao perceberem que são atores chave 
na preservação de algo que se mostra com um grau de valor, começam 
a ser cientes da relevância do seu papel social e o assumem como algo 
pessoal, alguns fazem o compromisso de falar sobre suas tradições com 
seus filhos e lhes dar ou transmitir a língua, questão que tinham deixa-
do de lado.

No nível institucional se vivenciou isto na escola de Ocotepec, onde a 
diretora (pertencente à cultura Zoque), não estava muito sensibiliza-
da com a temática, mas depois do processo de Mediadores Culturais 
entendeu a relevância de fortalecer a identidade cultural, ao mesmo 
tempo em que abriu canais de diálogo com a administração, a cargo 
das freiras, para que fossem propiciados mais espaços de conversa, re-
cuperação de tradições e preservação da língua na sala de aula. 
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Neste sentido, resulta importante refletir sobre como os professores 
percebem que o processo os tem deixado numa posição na qual é preci-
so aceitar que, muitos dos elementos do seu cotidiano, não estão feitos 
para dar continuidade à cultura indígena, e que inclusive, os mesmos 
livros de texto que estão escritos na sua língua, não estão pensados 
para seu contexto e não valorizam o que para eles resulta significativo.  

A implementação da estratégia de Mediadores Culturais tem permitido 
gerar um vínculo com a comunidade, e no caso da escola de Ocotepec, 
tem se concordado em fazer uso do espaço de “clausura escolar”, para 
retornar à comunidade os saberes que foram retomados com o proje-
to. Alguns professores têm se focado concretamente em recuperar as 
danças, com ênfase ao fato que muitas delas estão vinculadas a sua 
relação com a natureza. Eles tem percebido que as danças, como eles 
as enxergavam, estavam simplificadas e não transmitiam em realidade 
a profundidade daquilo que querem transmitir, como sua ritualidade 
indígena e a essência de gratidão para com a natureza. 

Por último, temos de destacar que em outras ocasiões os professores 
costumam estar atentos dos tempos da oficina; não obstante, esta for-
mação tem quebrado essa fronteira e tem conseguido que os professo-
res entreguem muito mais tempo além do combinado, com o interes-
se de poder continuar abrindo os espaços de diálogo e motivar, ainda 
mais, a busca de seus saberes ancestrais.
Outros elementos identificados como logros são: 
• A reivindicação de sua identidade e do papel catalizador dos 
facilitadores e dos professores em sua comunidade e no seu entorno 
familiar.
• O envolvimento de outros atores locais nas escolas (como a pre-
sença e participação de mães de família e anciões).
• A recuperação de cosmogonias e elementos tradicionais (ali-
mentação, danças vinculadas a elementos da natureza, unidades de 
medida, rituais, festas e cerimônias)
• O diálogo e questionamento entorno aos elementos culturais 
próprios de cada comunidade.
• A disposição dos professores a participar, dar seu tempo e pro-
curar dar continuidade ao processo.

Capítulo 5: 
PROjEçõES
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                                            Projeções
Beija-flor 
Projeções: 
Com base nas experiências em curso, abrem-se proje-
ções futuras. O desenvolvimento dos processos de for-
mação de Mediadores Culturais, que tem como objeti-
vo promover a formação de professoras e professores 
comunitários como Mediadores Culturais e dinamiza-
dores de comunidades de ensino e aprendizagem para 
o fortalecimento da governança territorial indígena, 
projeta quatro linhas de ação a médio e longo prazo.

I- Formação de professoras e professores comunitários
Cada um dos países envolvidos desenvolve diferentes experiências, de acordo com 
as especificidades dos seus processos. Em termos gerais, no médio e longo prazo, 
a formação orienta-se por três caminhos

1. Replicar os processos 
de formação de 
Mediadores Culturais em 
outros contextos

2. Ampliar o processo 
para os diferentes níveis 
educativos

3. Acompanhamento e 
seguimento dos processos

II - Produção de materiais didáticos
1.O guia metodológico é dividido em capítulos que contêm os fundamentos 
epistemológicos do processo, metodologias para a formação dos professores e 
orientações para a produção de materiais didáticos e pedagógicos;
2. A produção de materiais didáticos para as escolas orienta-se pelas 
especificidades de cada contexto, levando em conta o princípio da lnterculturalidade 
e as orientações do guia metodológico. 

1. Guia metodológico para 
formação de Mediadores 
Culturais, para ser 
replicada em outros 
contextos

2. Materiais didáticos e 
pedagógicos (cartilhas 
ou jogos) para utilização 
direta nas salas de aula

3. Material pedagógico 
sobre a sistematização 
do processo de 
formação dos 
Mediadores Culturais

III - Conformação de redes locais, nacionais e internacionais
Os diferentes atores envolvidos na formação de Mediadores Culturais se 
fortalecem com a troca de experiências e ampliam suas capacidades e 
possibilidades de multiplicação e refinamento do processo

Encontros e 
intercâmbios de 
Mediadores Culturais: 
locais, territoriais e 
nacionais

Encontros da equipe 
dinamizadora 
ampliada para trocas, 
enriquecimento de 
experiências e de 
sistematização dos 
processos

Encontro Latino-
americano de 
Mediadores Culturais

IV - Incidência em políticas públicas
A incidência dos processos nas políticas públicas possibilita a expansão e a 
sustentabilidade dos processos de formação dos Mediadores Culturais.

Divulgar a 
sistematização 
dos processos 
como parte de 
uma estratégia 
de incidência 
nas políticas 
públicas

Sensibilizar 
as instâncias 
governamentais 
ligadas à educação 
escolar de 
povos indígenas 
em reuniões 
programadas para 
a apresentação 
do programa 
de formação 
de Mediadores 
Culturais e 
materiais 
produzidos

Planejar ações 
participativas de  
empoderamento 
de professores 
para incidirem 
na construção 
dos projetos 
político 
pedagógicos 
das escolas 
indígenas e 
em encontros 
ordinários de 
professores 
e outros 
espaços político 
pedagógicos

Participar e 
promover  o 
lançamento dos 
materiais didáticos 
do PMC em 
eventos nacionais 
e internacionais de 
grande visibilidade
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